
Trabalhando constantemente para se organizarem, elas buscam construir uma
associação, ou um coletivo de marisqueiras, o que ajudará a terem mais visibilidade e
conquistarem mais direitos sociais. Também buscam uma estrutura de uma cozinha
industrial para limpeza, produção e escoamento do marisco, reduzindo os riscos pela
falta de estrutura de trabalho e agregando mais valor ao marisco. Para isso estão em
diálogo com o poder público sobre a possibilidade de um terreno para a instalação. 
Mas por que valorizar as marisqueiras? Elas são mulheres guerreiras, seu trabalho
tem valor econômico, e sua atividade tradicional é um saber ancestral e uma conexão
profunda com a natureza. Elas conhecem o tempo do mar, o ciclo dos mariscos e a
importância da preservação dos ecossistemas costeiros. Além de defenderem as
práticas sustentáveis de pesca artesanal, contribuem para a segurança alimentar, a
economia local e representam a força feminina na sua comunidade.
Buscando visibilidade e credibilidade, as marisqueiras participam de forma
representativa de audiências públicas, feiras, festivais, apresentando sua cena de
teatro do oprimido. 
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 Com o movimento da maré as marisqueiras de Itapemirim
estão avançando por suas lutas e direitos

NOSSA LUTA ATUAL

CONQUISTAS RECENTES

No Eixo de Educação Ambiental, as educadoras têm abordado a importância da infraestrutura
adequada para a limpeza e o cozimento da produção de marisco, visando melhorar o escoamento e
a valorização dessa atividade tradicional.

Ao longo de muitas gerações as
marisqueiras de Itapemirim mantém a
tradição matriarcal, com mais mulheres se
somando a esta atividade tradicional e se
juntando ao grupo para trocas de
experiências para manter a cultura e
tradição vivas.



Outro ponto de destaque é a inserção do marisco na merenda escolar, tema que vem sendo
construído em diálogo desde 2023 com a Defensoria Pública do Estado do Espírito Santo, em
parceria com o Catrapovos Brasil — uma iniciativa do Ministério Público Federal (MPF) que
busca garantir a inclusão de alimentos tradicionais de povos indígenas, quilombolas e demais
comunidades tradicionais na alimentação escolar. Como resultado desse trabalho, foi
conquistada a 22ª mesa do Catrapovos Brasil, onde as marisqueiras de Itapemirim serão o
projeto piloto no estado, marcando um passo importante para que esse alimento tão rico e
simbólico seja de fato incluído na merenda escolar.
Paralelamente, o grupo vem fortalecendo sua autonomia e organização coletiva, com o
objetivo de, futuramente, constituir-se como uma associação de marisqueiras, garantindo
assim a continuidade de suas conquistas e a valorização do seu modo de vida.
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O eixo de Teatro do Oprimido se iniciou no município no segundo semestre 2022 e vem
trabalhando no município de Itapemirim as técnicas de teatro: o teatro fórum, teatro legislativo
e teatro imagem. Com isso, o município criou a cena em 2023, apresentando na devolutiva e no
ano seguinte realizou-se algumas apresentações, como na Colônia Z-2 em Vila Velha e no
IFES de Piúma. No ano de 2025 foi realizado o teatro fórum, no qual surgiram sugestões para
as soluções no município, o público presente pôde entrar na cena com intervenções e teve a
participação de uma banca técnica composta pela advogada Drª Ana Paula, o orientador
metodológico Frederico Loureiro, a coordenadora de meio ambiente e socioeconomia Aline
Almeida, a antropóloga Drª Deborah Bronz e a coordenadora Camila Souza, analisando e
orientando melhorias para a comunidade.
A cena tem sido apresentada através de alguns convites em alguns eventos em 2025, como a
1ª Expopesca de Itapemirim e Conferência Municipal da Assistência Social, trazendo uma
visibilidade para as marisqueiras  e mostrando a realidade da comunidade.
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Correio eletrônico: itapemirim.redeobservacao@ambiental.rio

CENA DE TEATRO DO OPRIMIDO

Quer participar conosco?
Você marisqueira, quer participar dos nossos encontros?

 Eles ocorrem as quartas-feiras, às 14:00, localizada na Endereço: rua João Plinio Dias, Itaipava, sala 103
Itapemirim - ES, em cima da farmácia Medtem
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